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1. INTRODUÇÃO 

O termo Desenvolvimento Sustentável (DS) foi utilizado pela Organização das Nações Unidas 

(ONU) em 1972 na Conferência de Estocolmo - Suécia, e desde então iniciou-se uma grande 

mobilização em torno do tema, sendo que a partir desse evento as lideranças mundiais passaram 

a se reunir afim de estabelecer metas e práticas para que as nações pudessem adotar. Em 2000, 

foram elaborados os Objetivos do Milênio, que foram estabelecidos durante a Cúpula do 

Milênio realizado em Nova Iorque – EUA, com destaque para o tema referente a Qualidade de 

Vida e Respeito ao Meio Ambiente, considerado um conceito pouco especifico em relação a 

sustentabilidade. Posteriormente, no ano de 2015 a cúpula da ONU criou os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), como mostra a Figura 1, e com 169 metas a serem 

atingidas até 2030, substituindo e complementando os temas da Cúpula do Milênio (ONU, 

2015). 

FIGURA 1 – Os ODS estabelecidos pela ONU 

 

     

 

 

     

 

    

 

FONTE: Adaptada de https://nacoesunidas.org/conheca-os-novos-17-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-da-

onu/ 

No contexto do ODS, dentre os 17 Objetivos, três apresentam impactos diretos para a Indústria 

da Construção Civil (ICC): a) Objetivo 6 – Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da 

água e saneamento para todos e todas; b) Objetivo 7 – Assegurar acesso confiável, sustentável, 

moderno e a preço acessível à energia para todos e todas; c) Objetivo 13 – Tomar medidas 

urgentes para combate do clima e seus impactos. 

 Nos últimos anos a ICC tem enfrentado críticas constantes devida sua relação com o meio 

ambiente, principalmente, porque o setor é responsável por 30% da extração de recursos 
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naturais, além de gerar 25% dos resíduos sólidos em todo mundo (Benachio et al., 2020). Além 

disso, estimativas apontam que até 2050 cerca de 90% dos edifícios que serão construídos para 

abrigar população das cidades estarão completamente ocupados, de modo que poderá gerar um 

aumento significativo dos insumos utilizados e, principalmente o aumento no consumo de 

energia, tanto elétrica, quanto térmica. Contudo, as edificações atuais não possuem tecnologias 

para o gerenciamento do consumo energético, assim como não dispõem de dispositivos 

integrados para geração de energia limpa, que são tecnologias imprescindíveis para um 

crescimento sustentável desde setor e para sociedade (Dadzie, et al., 2019). 

A ICC é um setor de suma importância para a economia mundial. No ano de 2017 a produção 

global da ICC foi de US$ 10,8 trilhões, com perspectiva de aumento anual de 3,6%, podendo 

chegar ao valor de US $ 12,9 trilhões em 2022 (Global Data, 2018). Entretanto, o problema 

gerado pela pandemia do coronavírus em 2020 afetou a economia mundial, com estimativa de 

contração de 4,8% do PIB mundial, e que afetou todos os setores produtivos, e com forte 

impacto na ICC, com previsão de contração de 1,4% no setor em 2020. Por outro lado, no 

segundo semestre de 2020, muito países retomaram suas atividades, e alguns países não 

interromperam as atividades da ICC durante a pandemia, inclusive muitos países 

implementaram pacotes de estímulos, principalmente no setor de infraestrutura (Massa 

Cinzenta, 2020; COFACE, 2020). 

Apesar desse problema global relativo à a COVID-19, outros problemas sistêmicos são 

identificados no ramo da ICC, cujo setor sofre pressões internas, como exemplo, o crescimento 

do número de empresas e o aumento da competitividade. Como pressões externas destacam se 

as constantes crises financeiras, o aumento da exigência de qualidade exigida pelos clientes, 

além de se mostrar como um setor com baixo nível de produtividade, altos níveis de 

desperdícios de materiais e mão-de-obra pouco qualificada. Também, a ICC é caracterizada 

como um ramo de baixo desenvolvimento e de implementação de inovações, quando 

comparado com outros setores da economia. Após muitos anos de críticas e crises, esse cenário 

está mudando, de modo que a adoção de tecnologias de ponta está sendo cada vez mais 

implementadas (Aureliano et al., 2019; Wei et al., 2017). 

Portanto, a ICC tem um papel importante no desenvolvimento mundial e, por isso, nos últimos 

anos vem crescendo a pressão para adoção de práticas sustentáveis, de modo que essa mudança 

é necessária e urgente, tanto nos países desenvolvidos como em desenvolvimento, no sentido 

de que a construção sustentável pode contribuir de uma maneira inteligente para a economia 

dos recursos naturais (Xu et al,  2019). 

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar as implementações de 

tecnologias sustentáveis na ICC, utilizando os conceitos de ODS da ONU.   

 

 

2. REFERENCIAL TEORICO  

2.1 Contribuições da tecnologia para o Objetivo 6 
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Os recursos hídricos possuem um papel importante para o desenvolvimento socioeconômico e 

para todas as formas de vida no planeta. O acelerado crescimento da população, assim como da 

produção industrial e da economia mundial, fomenta a demanda cada vez maior pelo consumo 

de água (Zeng et al., 2012). Além disso, nos últimos anos vem se observando o aumento da 

temperatura em todas as regiões do mundo, de modo que esse fenômeno chama a atenção para 

alterações ocorridas na forma de deficiência hídrica em muitas regiões e a consequente escassez 

de água em um futuro próximo (Hao et al. 2013).  

No ramo da ICC, destaca se a implementação de tecnologias para a conservação e tratamento 

da água. Por exemplo, destaca se o uso da ferramenta denominada BIM (Building Information 

Modeling) para criação de projetos voltados a coleta e tratamento da rede de saneamento, além 

da simulação computacional voltada ao desempenho dos projetos, buscando a melhoria e maior 

eficiência do sistema (Marzouk & Othman, 2017). Outros exemplos, consistem no sistema de 

tratamento de água baseado na Lógica Fuzzy, para avaliação da qualidade da água tratada em 

centrais de tratamentos de esgoto (Purushottam & Ravindra, 2017); a utilização de sistema de 

tratamento de águas residuais, para obtenção de calor e geração de energia, podendo recuperar 

80% do calor disponível pelo sistema, auxiliando em três aspectos, o tratamento da água cinza, 

eficiência energética e diminuição de CO2 (Hervas et al., 2020); a captação de água da chuva, 

com projetos que analisam de estabelecem via geolocalização os locais para maior captação de 

água da chuva (Sameer et. al., 2018). 

2.2 Contribuições da tecnologia para o Objetivo 7 e 13 

A ICC é responsável pelo elevado consumo de energia e outros recursos naturais, impactando 

de forma significativa o meio ambiente, a economia e a sociedade. Por exemplo, em 2010, ICC 

foi responsável por 32% do total consumo de energia global, que é equivalente a cerca de 19% 

das emissões de GEE (Gases de Efeito Estufa), de modo que representa aproximadamente um 

terço do total das emissões globais de carbono, e em torno de um terço do gás fluorado 

(fluorinated gas) gerado por centrais de refrigeração e ar condicionado em residências, e pelos 

maquinários nas construções (Zhang et al., 2017).  
Assim, no sentido de amenizar esse problema é importante o aprimoramento e o 

desenvolvimento tecnologias para melhorias em eficiência energética, assim como a o aumento 

no uso e na geração de energias renováveis. Ainda, como exemplo, é imprescindível a pesquisa 

e desenvolvimento de tecnologias que amenizem esse cenário, como o uso de sistemas 

fotovoltaicos integrados aos edifícios para geração de energia limpa, a utilização de fachadas 

fotovoltaicas que revestem os edifícios e absorvem energia solar e gera energia elétrica e 

térmica; o uso de vidros duplos que provocam isolamento térmico mais eficiente ao ambiente 

(Lillo et al., 2015; Yang & Zou, 2016; Zeng et. al., 2016); a simulação computacional voltada 

a melhoria da eficiência energética de instalações para aquecimento de água utilizando energia 

solar (Košičan et al., 2020); utilização de telhados verdes para melhorias de conforto térmico 

em ambientes e ferramenta de incentivo a sustentabilidade (Tselekis, 2012; Rangel; Aranha; 

Silva, 2015) ; os sistemas de ventilação e uso de ar condicionado inteligente denominado 

HVAC (Heating, Ventilation and Air Conditioning) e que analisa o ambiente utilizando 

sensores para manutenção do conforto térmico estabelecido pelo usuário; assim como o uso de 

sistemas de ventilação natural e fachadas de isolamento térmico (Morrissey et al., 2011; 

Konstantinou & Knaack, 2013; Li et al., 2013; Pulkka et al., 2016). Também, destaca-se a 

utilização de concreto com materiais reciclados, que a ICC emprega para a diminuição dos 
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impactos gerados pela grande quantidade de resíduos gerados durante as construções e nas 

obras de demolição (Costa et al., 2014; Gomes et al., 2015). 

 

3. METODOLOGIA 

O presente estudo apresenta natureza empírica com abordagem quantitativa, com objetivo 

caracterizado como exploratório, e a técnica de coleta de dados realizada por meio de pesquisa 

bibliométrica. A pesquisa bibliométrica consiste em um método com o propósito de 

organização do material bibliográfico, sendo apresentado de forma estatística e relacionada a 

livros e/ou artigos científicos. Ainda, a pesquisa bibliométrica ou pesquisa cienciométrica 

investiga e auxilia a análise de tendências da literatura sobre uma determinada área, e seu 

principal objetivo é fomentar dados para motivar e orientar futuros trabalhos de 

pesquisa. Também, a pesquisa bibliométrica consiste de um método baseado em técnicas 

estatísticas e quantitativas, que apresentam índices de produção e de disseminação do 

conhecimento cientifico, sendo que os estudos bibliométricos contemplam três leis básicas: Lei 

de Lotka, Lei de Bradford e a Lei de Zipf (Pritchard, 1969; Araújo, 2006; Silva.; Hayashi; 

Hayashi , 2011). 

A Lei de Lotka foi elaborada em 1926, pelo matemático Alfred J. Lotka, que está relacionada a 

produtividade de material por autores. Foi observado em um estudo sobre a frequência de 

produtividade de cientistas na revista Chemical Abstracts, entre 1909-1916, que havia um 

pequeno grupo de autores com muitas publicações e um outro grande grupo de autores e poucas 

publicações. A Lei de Bradford, corresponde ao estudo sobre a produtividade de periódicos em 

um determinado tema. Os artigos pesquisados são divididos em três grupos, em ordem 

decrescentes; sendo o primeiro com maior número de artigos nos periódicos com maior 

relevância; o segundo e o terceiro são considerados grupos de “extensões”. A Lei de Zipf que 

consiste em uma análise entre determinadas palavras e suas ordens em série em um texto 

(Araújo, 2006).  

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho consistiu em investigar publicações relacionadas às 

implementações das tecnologias sustentáveis na ICC, sendo divididas em cinco aplicações, e 

baseadas em três das dezessetes ODS estabelecida pela ONU: saneamento e recursos hídricos 

(Objetivo 6 – água potável e saneamento); energias renováveis (Objetivo 7 – energia acessível 

e limpa); eficiência energética, gestão de resíduos e gestão de emissões de CO2 (Objetivo 13 – 

ação contra a mudança global do clima) (Pacto Global, 2015). Assim, o desenvolvimento desta 

pesquisa foi dividido em seis etapas e os dados foram tratados com auxílio do software Excel®:  

a) escolha do tema: tecnologias sustentáveis na ICC; 

b) elaboração dos conjuntos de palavras-chave: "Construction Industry" AND 

"Sustainable Technology" AND Water; "Construction Industry" AND "Sustainable 

Technology" AND Sanitation; "Construction Industry" AND "Solar Energy"; 

"Construction Industry" AND "Photovoltaic Energy"; "Construction Industry" AND 

"Wind Energy"; "Construction Industry" AND "Thermal Energy"; "Construction 

industry" AND "sustainable technology" AND "Waste Management"; "Construction 

Industry" AND "Sustainable Technology" AND "CO2 Emission";  
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c) escolha das bases de periódicos indexados: Web of Science, ProQuest, Scielo, Taylor 

& Francis, Scopus e Science Direct;  

d) determinação dos itens para pré-análise: títulos, resumos e palavras-chaves;  

e) Criação dos critérios de inclusão: publicações entre 2010-2020, tecnologias 

sustentáveis e aplicações na ICC. Critérios exclusão: artigos repetidos, artigos não 

cadastrados no sistema Qualis/Capes e artigos publicados em conferências, 

congressos e simpósios;  

f) sumarização dos dados: ano de publicação, países, periódicos, autores e tecnologias.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A busca inicial nas seis bases selecionadas, permitiu encontrar 4.324 artigos. Após a pré-análise 

foram feitos o download de 564 artigos e, após aplicação dos critérios e inclusão e exclusão 

foram selecionados 173 artigos. Para melhor identificação das tecnologias encontradas nos 

artigos relacionadas à cada objetivo sustentável da ONU, os mesmos foram distribuídos da 

seguinte forma: Objetivo 6: tecnologias para gerenciamento de recursos hídricos; objetivo 7: 

tecnologias para geração de energias renováveis; objetivo 13: divididos em três aplicações: 

tecnologias para eficiência energética, gestão de resíduos e gestão de emissão de CO2.  

A Figura 2 mostra a distribuição e a periodicidade dos artigos publicados entre os anos de 2010-

2020, com períodos de queda no número de publicações nos anos 2011, 2014 e 2018. Destaca-

se que no ano de 2020 constam os resultados até o mês de maio.  

FIGURA 2: Periodicidade de publicações entre os anos 2010-2020 

 
FONTE: Elaborado pelos autores 
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Os resultados mostraram o total de 82 periódicos diferentes que publicaram sobre o tema de 

pesquisa. A Tabela 1 mostra a distribuição segundo a Lei de Bradford, em que os periódicos 

foram divididos em três grupos, com os seguintes dados: Núcleo foi composto por 3 periódicos 

com 48 artigos; Zona 1 com 13 periódicos e 48 artigos; Zona 2 com 66 periódicos e com 77 

artigos.  

TABELA 1 - Distribuição segundo Lei de Bradford 

Grupo 
N° periódicos 

(A) 

N° de artigos 

(B) 

N° periódicos 

acumulados 

N° de artigos 

acumulados 
A * B 

Núcleo 

1 23 1 23 23 

1 17 2 40 17 

1 8 3 48 8 

Zona 1 

4 5 7 53 20 

1 4 8 57 4 

8 3 16 60 24 

Zona 2 
11 2 27 62 22 

55 1 82 63 55 

Total 82    173 

FONTE: Elaborado pelos autores 

A Tabela 2 mostras os 7 principais periódicos, em que se destaca Energy and Buildings com 

13%; seguido pelo Journal of Cleaner Production com 10%; Renewable and Sustainable 

Energy Reviews com 5%; e os periódicos com 3% de artigos publicados: Applied Mechanics 

and Materials, Built Environment Project and Asset Management, Energies e Waste 

Management. 

TABELA 2 – Os cinco periódicos com maior número de publicações 

Periódicos 
Quantidade de 

publicações 
% 

Energy and Buildings 23 13 

Journal of Cleaner Production 17 10 

Renewable and Sustainable Energy Reviews 8 5 

Applied Mechanics and Materials 5 3 

Built Environment Project and Asset Management 5 3 

Energies  5 3 

Waste Management 5 3 

Outros 105 60 

Total 173 100 

FONTE: Elaborado pelos autores 

Com relação a localidade em que foram geradas as publicações, foram 54 países dos 5 

continentes. A Figura 3 apresenta os cinco países com maior número de publicações, sendo 

medido em relação as nacionalidades dos autores e coautores dos artigos publicados. A China 

é o país com maior número de artigos publicados, sendo 38 com relação a autoria e coautoria, 

seguido por Reino Unido com 24, Austrália com 20, EUA com 16 e Índia com 13. O Brasil 

ficou entre os 10 primeiros países com maiores publicações, com o total de 5 publicações. 

 

 

              FIGURA 3: Frequência de publicações por países de autores e coautores 
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FONTE: Elaborado pelos autores 

 

4.2 Número de autores segundo a Lei de Lotka 

Foram identificados 587 autores e coautores nos 173 artigos selecionados. A Tabela 3 mostra a 

relação entre valores relacionados a produção (𝑥) dos autores, sendo valores observados (𝑦) e 

os valores esperados (�̅�) segundo a Lei de Lotka. Assim, observa se que o percentual de autores 

que publicaram apenas um único artigo ficou distante do percentual esperado de 68,8% dos 

autores produzem pelo menos um artigo. Nessa pesquisa, o percentual de autores que 

produziram um artigo é de 96,42%. Segundo Filho et al. (2007), este alto percentual de autores 

com publicações de um artigo, indica a falta de continuidade em suas pesquisas. 

Também, foram identificados autores que publicaram de um à cinco artigos, sendo que a   

Figura 3 mostra o comportamento da linha de tendência entre os valores. 

 

TABELA 3 - Aplicação da Lei de Lotka 

Produziram 

(𝒏 = 𝒙) 

Número de autores (𝒚) 

observado 

Percentual 

observado 
Número de autores (�̅�) 

Esperados 

Percentual 

Esperados 

1 566 96,42% 566   68,32% 

2 13 2,21% 142   17,08% 

3 1 0,17% 63    7,59% 

4 5 0,85% 35    4,27% 

5 2 0,34% 23 2,73% 

Total       587 100% 828     100% 

FONTE: Elaborado pelos autores 
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FIGURA 3 – Dispersão sobre autores observados e esperados 

 
FONTE: Elaborado pelos autores 

Na equação correspondente aos valores observados, o valor de n = -3,47 é diferente do que o 

estipulado por Lotka (n = -2), sendo que essa diferença indica que o número de autores que 

publicam apenas um artigo está acima da previsão descrita na Lei de Lotka, retificando os 

resultados de Leal; Oliveira; Soluri (2003). 

Foram identificados 586 autores e coautores, dentre eles 2 publicaram 5 artigos, 4 publicaram 

outros 4 artigos, 1 publicou 3 artigos e 13 publicaram 2 artigos. A Tabela 4 mostra os autores e 

coautores com maior destaque na pesquisa. 

TABELA 4 - Autores com maior destaque na pesquisa bibliométrica 

Autores 
Quantidade 

de publicações 
% 

Lukumon O.; Saheed O. 5 2,89% 

Hafiz A.; Hakeem A.; Muhammad B.; Olugbenga O. 4 2,31% 

Xiaoling Z. 3 1,73% 

Farid G.; Heli N.; Hikmat A.; Cheng J.; Junaid Q.; 

Waidyasekara K.; Kamran M.;  Silva L.; Shen L.; Li Q.;  

Alawneh R.; Bello S.; Miller W. 

2 1,16% 

FONTE: Elaborado pelos autores 
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  TABELA 5 - Frequência das aplicações 

Aplicações 
Frequência 

nos artigos 

Participação/ 

artigos (%) 

Eficiência Energética 85 36  
Saneamento e Recursos Hídricos 60 25 

Energias Renováveis 49 21 

Gestão de Resíduos 37 16 

Gestão de Emissão de CO2 5 2 

Total 236 100 

  FONTE: Elaborado pelos autores 

Nos 173 artigos analisados, foram encontrados 85 artigos com aplicações tecnológicas para 

Eficiência Energética; 60 artigos para Saneamento e Recursos Hídricos; 49 artigos para 

Energias Renováveis; 37 artigos para Gestão de Resíduos e 5 artigos para Gestão de Emissão 

de CO2. O levantamento mostra que aplicações para os recursos hídricos e energéticos são os 

mais relevantes segundo o estado da arte, somados, representam 82% dos artigos analisados. 

A partir da análise das aplicações, foram analisadas a frequência de aparições por palavras, 

sendo focadas nas tecnologias das aplicações apresentadas na Tabela 6, sendo descartadas as 

tecnologias com apenas uma aparição.  

O levantamento sobre aplicações das TS foi feito com relação as palavras, ou seja, em relação 

as tecnologias mencionadas em cada artigo, de modo que pode conter mais de uma tecnologia 

para o mesmo ODS, ou para mais de um ODS. Assim, a ODS 13 foi a aplicação com maior 

frequência, com 173 publicações no total; Eficiência Energética com 16 tecnologias e 124 

identificações, foi a aplicação mais relevantes da pesquisa. As outras duas aplicações foram a 

menos relevantes, Gestão de Resíduos com 4 tecnologias e 33 identificações; sendo Materiais 

de resíduos reutilizado com 13; Software para gestão de resíduos com 9; Concreto sustentável 

com 9 e Big Data Analytics com 2; Gestão de Emissões de CO2 com 2 tecnologias sendo Sensor 

de monitoramento de qualidade do ar com 3; e RFID com 2, totalizando 5 identificações. 

Também, foram identificadas 7 tecnologias relacionadas ao Objetivo 6, sendo as tecnologias 

para tratamento de água residuais com 14 publicações; sistema de captação de água de chuva 

com 10 e equipamentos eficientes (chuveiros, torneiras e vasos) com 8 publicações. 

Com relação ao tema Energia, foram encontradas 6 tecnologias relacionadas as energias 

renováveis, referente ao Objetivo 7, sendo Sistemas de Captação de Energia Fotovoltaica a 

tecnologias com maior frequência da pesquisa, foi identificado em 41 artigos; seguido pelo 

Sistemas de Captação de Energia Fototérmica com 10; e Fachada Fotovoltaica com 6, 

Biodigestores com 4; Turbina eólica integrada com 4, e Simulação computacional com maior 

2 identificações.   
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TABELA 6: Frequência de publicações por número de tecnologia 

Aplicações Tecnologias 
Frequência 

nos artigos 
% 

Eficiência 

Energética 

Simulação Computacional 19 10,98 

Matérias de baixa condutividade térmica 13 7,51 

Sistema HVAC 11 6,36 

Heat pump (bomba de calor) 11 6,36 

Telhado Verde 11 6,36 

Fachadas com (isolamento térmico, opacas, duplas) 10 5,78 

Dispositivo de sombreamento solar 8 4,62 

Projeto com sensores de iluminação natural 8 4,62 

Sistema de ventilação natural 7 4,05 

BIM 5 2,89 

Dispositivo para medição de eficiência energética 5 2,89 

Iluminação artificial baixo gasto energético 4 2,31 

Paredes verdes 4 2,31 

 Armazenamento de energia 3 1,73 

 Trombe wall 3 1,73 

Janelas eficientes 2 1,16 

Saneamento e 

Recursos 

Hídricos 

Sistema de tratamento de águas residuais 14 8,09 

Sistema de captação de água da chuva 10 5,78 

Chuveiros, torneiras e vasos eficientes 8 4,62 

Simulação computacional 6 3,47 

Central de tratamento de água 5 2,89 

Dispositivo para eficiência hídrica 3 1,73 

Vaso sanitário a vácuo 2 1,16 

Energias 

Renováveis  

Sistema de captação de energia fotovoltaica 41 23,70 

Sistema de captação de energia fototérmica 10 5,78 

Fachada fotovoltaica 6 3,47 

Biodigestores 4 2,31 

Turbina eólica integrada 4 2,31 

Simulação computacional 2 1,16 

Gestão de 

Resíduos  

Materiais de resíduos reutilizado 13 7,51 

Software para gestão de resíduos 9 5,20 

Concreto sustentável 9 5,20 

Big Data Analytics 2 1,16 

Gestão de 

Emissões de CO2 

 Sensor de monitoramento de qualidade do ar 3 1,73 

RFID 2 1,16 

 Frequência total 277 
Total de 

artigos: 173 

FONTE: Elaborado pelos autores 

5. CONCLUSÃO 

 

A análise bibliométrica sobre a implementações de tecnologias sustentáveis na ICC, mostrou 

que houve um crescimento em número de artigos publicados no período 2010-2020, 

evidenciando a relevância do tema. Também, observa se uma diversidade com relação ao 

grande número de periódicos que publicam sobre o tema, sendo 82 periódicos diferentes, com 

destaque para o periódico Energy and Buildings com 13% das publicações. Com relação as 

localidades, a China, Reino Unido e Austrália foram os países com mais artigos publicados. Em 

relação as tecnologias, o tema Eficiência Energética obtiveram o maior número de tecnologias 

nas publicações analisadas, sendo Simulação Computacional a tecnologia com maior número 

de publicações, com 19 publicações. Outro destaque foi para o tema Gestão de Recursos 
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Hídricos, que apresentou 7 tecnologias. Não obstante, verifica-se a baixa aplicações de 

tecnologias ao saneamento, tendo em vista a carência de infraestrutura nesse segmento, 

principalmente nos países em desenvolvimento. Ainda, com relação aos recursos hídricos, 

foram localizadas 10 publicações sobre Sistemas de Captação de Água de Chuva. Também, 

foram encontradas 6 tecnologias para Geração de Energias Renováveis, sendo Sistema de 

Captação de Energia Fotovoltaica a tecnologia mais publicada, com 41 artigos publicados; 

seguida por Sistema de Captação de Energia Fototérmica e Fachada Fotovoltaica. Apesar da 

ICC ser um dos setores que mais geram resíduos, foram 4 tecnologias para essa aplicação, sendo 

Materiais de Resíduos Reciclados e Concreto Sustentável, as utilizações que apresentaram 

maior número de publicações. Por outro lado, o assunto que obteve menor número de 

publicações e de tecnologias utilizadas foi Gestão de Emissões GEE, apenas 2 tecnologias em 

5 artigos.  

 

Assim, a TS tem um papel importante na ICC, de modo que a conscientização sobre o DS vem 

crescendo com o passar dos anos, tornando uma marca positiva para as empresas na visão dos 

clientes. Também, o avanço tecnológico tem contribuído no processo de mudanças na ICC, 

visto a quantidade de edifícios e cidades inteligentes que utilizam as inovações tecnologias para 

obtenção de práticas sustentáveis. Contudo, o avanço desses dois temas está em início, sendo 

os países desenvolvidos os principais e os que mais investem em pesquisa e desenvolvimento. 

Em contrapartida, mesmo com bons resultados o custo de implementação e manutenção são 

barreiras que impedem o avanço das TS na ICC, principalmente nos países em 

desenvolvimento, de modo que reflete na quantidade reduzida das publicações cientificas 

relacionadas ao tema. 
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